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Relatoria do Encontro de Grupos Focais de premiades  

Projeto Avaliaçăo do Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero (2005-2013)
30 de março, quarta-feira, das 9 às 10h – Grupo 1
Participantes NIGS-SPM: Profa. Miriam Pillar Grossi, Marinês Rosa, Izabela Liz e Gabriela Sagaz

Relato: Izabela Liz
Premiados/as participantes: Pedro Henrique Witchs (RS) e Marina Fisher Nucci (RJ).
Sandra Izabele de Souza (PE) esteve presente, mas caiu sua conexão e não voltou mais.
Gostaria que Marinês me auxiliasse. Fiquei sem rede durante a primeira parte da reunião e só consegui registrar o finzinho.
Marina falou sobre o conceito de neurofeminismo empregado logo no título de sua tese: "Não chore, pesquise!": Reflexões sobre sexo, gênero e ciência a partir do neurofeminismo.
(neurofeminismo: termo que surge através de rede de neurocientistas que se diz feminista).

Sobre perspectivas futuras:

Marina está concluindo dois anos de pesquisa na Fiocruz (pós-doutorado) e pretende fazer concurso.

Pedro também pretende seguir na carreira da pesquisa/ensino.

Os dois parabenizaram a equipe por ter entrado em contato.

30 de março, quarta-feira, das 11 às 12h – Grupo 2 (relato Izabela)
Premiados/as participantes: Juliana Silva Santos (MG) e Nara Moreira dos Santos (GO). Carolina Braz de Castilho e Silva (RS) justificou sua ausência via e-mail (problemas de saúde).
Pergunta 1:
Se você pudesse mudar algo na forma como o prêmio é aplicado, o que mudaria? Por quê?
Juliana Silva Santos (MG): A bolsa de pesquisa que recebi foi muito importante. Mas tive problemas com algumas interrupções no pagamento. De repente, parei de receber e tive de recorrer à câmara de pesquisa, mas, ao final, tudo correu bem.
(como sou estudante de baixa renda, isso pesou muito na minha vida, na época)
Nara Moreira dos Santos (GO):
Como a bolsa-prêmio era somente para a graduação e eu já estava no mestrado, fiquei um ano no mestrado sem bolsa. Foi muito difícil pra mim esta questão, tive de me virar como pude durante o mestrado.
Pergunta 2:
Como foi a viagem até Brasília para receber o prêmio?
Juliana Silva Santos (MG): Foi muito bom. Eu não viajei com a minha orientadora, mas com uma tia (então, pagamos os custos dela).
Apenas a recpecão, no hotel, foi estranha. Não tivemos um atendimento tao bom. Não sei se era porque não estávamos pagando...
Bem, a experiência em si foi boa, sim. Eu tava esperando ver a Dilma, mas não foi possível (rs).

Também não houve reconhecimento na minha universidade. Apenas o curso de Letras enviou um e-mail comunicando que eu havia sido premiada, mencionando meu nome e tal.
Nara Moreira dos Santos (GO): A experiência do prêmio foi muito gratificante. Fizeram uma homenagem para mim na reitoria.

Minha orientadora não foi comigo, não me lembro porquê (faz tanto tempo). Mas foi a minha primeira viagem de avião. Tanto que na volta, por causa do caos aéreo, tive de voltar de ônibus.

Eu lembro que eu fiquei nervosa, era muito nova e havia muitas pessoas. Mas deu para fazer contatos. Naquela época, não tinha Whats app. Eu só tenho uma foto como registro, mesmo.
Pergunta 3
Como foi o processo? Você já tinha um texto pronto e decidiu inscrevê-lo ou preparou algo especialmente para o Prêmio?
Juliana Silva Santos (MG): Meu texto foi uma análise do discurso sobre um filme. A participacão da orientadora foi basicamente na correcão do texto (questoes teóricas).

Mas eu fiquei muito feliz de saber que o meu texto poderia ter relevância para alguém.
Nara Moreira dos Santos (GO): Eu escrevi o texto premiado em 2003 e retomei em 2004, na disciplina de Teoria Antropológica III, na área da pesquisa em Sexualidade. Apenas acrescentei algumas impressoes do campo. Na hora de pedir assinatura de alguma professora, lembro de ela ter dito: “Você acha que dá?”. Então, eu disse: “Claro, uai!”. Então, enviamos.
Pergunta 4
Sobre a resposta ao questionário “Você é feminista”, vimos que Juliana respondeu que luta cotidianamente contra as discriminacoes. Então, perguntamos como se dão essas batalhas. Repetindo a questão para Nara também.
Juliana Silva Santos (MG): Eu luto diariamente contra os padroes hegemônicos. Em casa, na sala de aula...

Nara Moreira dos Santos (GO): Eu também acho que o feminismo se dá na prática. Muitas pessoas gostam de incitar o debate só para irritar mesmo. Eu fujo dos debates que nao constróem nada. Para mim, é perda de tempo.

(minha conexão caiu nesta parte)
Pergunta 5
Sobre trabalho e carreira atualmente...
Juliana Silva Santos (MG): Eu já atuei na UFMG como bolsista, já dei aula em escola privada (Letras) e, agora, estou atuando em um projeto de “Diversidade na Escola” sobre a doenca falciforme (que atinge, principalmente, negros e pessoas de baixa renda).
E também atuo em um outro projeto com várias universidades (inclusive a UFSC), sobre a trajetória de estudantes cotistas no ensino superior.

Nara Moreira dos Santos (GO): Eu trabalho na área do Meio Ambiente (em um projeto de avaliacao de impactos ambiental e social).
Pergunta 6
Sobre intercâmbio no exterior...
Juliana Silva Santos (MG): Não fui, não. Era muito caro. Não tinha Ciências sem Fronteiras. E eu era bolsista ainda.... Como poderia pagar?

Nara Moreira dos Santos (GO): Nunca tive oportunidade na minha faculdade. Sempre esteve fora de minhas possibilidades financeiras.

Pergunta 7
Sobre concursos públicos...
Juliana Silva Santos (MG): Tenho feito concursos. Tanto que fui chamada no fim de 2011 para se professora do Estado de Minas. Perdi o prazo, porque estava no mestrado, e nao assumi. Agora, tenho tentado para professora substituta. Como sou mestre, ainda nao tentei para cargos no Ensino Superior. Acho o campo muito injusto. Uma vaga para cem doutores é desleal. Vou tentar o doutorado na Educacão e fazer vários concursos.

Nara Moreira dos Santos (GO): Fiz muitos concursos durante a graduacão. Fiquei um ano só fazendo concursos.

Teve uma época em que eu fazia o mestrado na área da sociologia e saúde e trabalhava na área do meio ambiente. Eu achava ruim estudar sobre uma coisa e trabalhar com outra. Entao, acabei optando por fazer um concurso. E tem um, inclusive, que está vencendo agora. Fiz uma prova em Belo Horizonte e estou esperando ser chamada para uma cidade de Minas (não consegui entender o nome da cidade).

Pergunta 8
Como você percebe a iniciativa da SPM de pesquisar sobre a trajetória de premiados/as neste projeto?
Juliana Silva Santos (MG):
Na UFMG, eu estava muito “fechada” e quase não há uma discussão sobre gênero/raca. Pelo menos no curso de Letras. Então, acredito que seja importante esta iniciativa de a SPM fomentar a discussão de gênero. A secretaria deveria manter contato para saber dos resultados da pesquisa. Saber como anda este pesquisador/a, porque a minha orientadora não me acompanhou. A SPM deveria acompanhar mais as pessoas que participaram do concurso, no sentido de conectar essas pessoas de diferentes universidades.

Nara Moreira dos Santos (GO):
O reconhecimento é muito importante. Eu quero continuar nesta área de pesquisa. Só acho que esta experiência, muitas vezes, não é levada em conta nos editais. Muitos dos concursos que participei valorizavam mais a atuacão profissional do que a acadêmica.

¨¨¨¨¨¨¨¨

Grupo 3 - PRESENCIAL

Data: 18 de abril de 2016.

Horário: das 19h30 às 20h30.

Local: Sala de reuniões do Instituto de Estudos de Gênero (IEG-UFSC)

Participantes: Tânia Welter (coordenação), Marinês Rosa (mediação) e Izabela Liz Schlindwein (relatoria).

A abertura foi coordenada pela professora Tânia Welter, que agradeceu a participação e presença de todas e todos e explicou que, em decorrência da dificuldade técnica de formar grupos focais a distância, a equipe havia decidido que seria importante fazer pelo menos um grupo focal presencial.

Compareceram as seguintes premiadas:

1 - Isadora Vier Machado;

2 - Ana Maria Veiga;

3 - Paula Pinhal de Carlos;

4 - Natan Schmidt Kremer;

5 - Rodrigo Cantos Savelli Gomes.

Relato Izabela e Tânia

	Premiada
	Perfil
	Motivação 
	Outros Prêmios
	A escrita
	A ida a Brasília
	Reconhecimento
	Recomendações

	Isadora Vier Machado
	Premiada em 2006, professora adjunta do departamento de Direito Público da Universidade Estadual de Maringá (UEM), onde fez a graduação e também ficou sabendo do concurso.

Assumiu a disciplina de Direito Penal, que era da professora que a orientou (Érica Mendes de Carvalho).

Isadora está em diálogo com as seguintes instituições: NUMAP (Núcleo de Extensão sobre a Lei Maria da Penha); o GEF (Grupo de Estudos Feministas), o NUDISEX (Núcleo de Estudos sobre Diversidade Sexual) e é coordenadora do primeiro núcleo de gênero do curso de direito da UEM, o NEG (Núcleo de Estudos em Gênero e Direito).
	A bolsa não foi uma motivação, pois acredita que poderia ter recebido o incentivo de outra forma. Mas lembra que os R$ 5 mil foram vultosos. De sua geração do Direito da UEM, foi uma das primeiras a fazer pesquisa. Quem a incentivou foi a sua mãe, que estudava o tema 'mulheres empreendedoras'.


	Também participou do edital sobre violências da SPM e recebeu o Prêmio Capes de Melhor Tese, sob a orientação das professoras Miriam Pillar Grossi e Josiane Rose Petry Veronese.
	Seu processo não foi solitário. Isadora diz não gostar do texto que escreveu (também tema desenvolvido no doutorado e que lhe rendeu o Prêmio Capes). Ela lembra que, na época, a professora Érica Mendes de Carvalho foi muito prestativa. Apesar de não haver apoio para a orientação viajar para Brasília, a professora Érica fez questão de ir para o Distrito Federal. Mas por causa do caos aéreo, acabou não encontrando Isadora lá. Mesmo assim, Isadora fez uma homenagem a ela em seu relato. Ela também cita que sua mãe, como professora, também ajudou-a muito no processo de escrita.
	Usou o dinheiro do prêmio 
 para fazer uma viagem internacional

recebeu premio  em dinheiro (5  mil reais) e bolsa
	“O prêmio definiu meu destino. Com certeza, eu seguiria a carreira do Direito, mas o prêmio me deu legitimidade na academia. Mesmo que o prêmio seja extinto, poderia se transformar em Selo ou ser um evento na web.” 
	Manter o prêmio pois ele transforma a vida das pessoas. 

O reconhecimento público é o maior ganho do prêmio. Se não tiver recursos, poderia ser criado um selo, evento na web ou formação.

Fazer avaliação as cegas e garantir anonimato.


	Premiada
	Perfil
	Motivação 
	Outros Prêmios
	A escrita
	A ida a Brasília
	Reconhecimento
	Recomendações

	Ana Maria Veiga
	Premiada na categoria graduação em 2005, é pós-doutoranda no Programa Interdisciplinar em Ciências Humanas, com bolsa vinculada ao 13th Women's Worlds Congress (Conferência Mundos de Mulheres e 11º Seminário Internacional Fazendo Gênero).

Seu projeto de pesquisa é sobre “raça e etnia” e como essas questões são discutidas a partir da academia.

Ganhou o Prêmio com o trabalho “Mulheres em Rádio e revista: imagens femininas na época de ouro da música”, orientado por Joana Maria Pedro (História), que também a acompanhou no mestrado e doutorado.

Atuou como professora substituta na Graduação em História. Não trabalhou diretamente com gênero, porém, procurou sempre estabelecer uma abordagem que incluísse esta perspectiva, principalmente na hora da escolha da bibliografia.

Faz parte do Laboratório de Ensino Gênero e História (LEGH). No estágio docência, trabalhou com a disciplina de Gênero.


	Ela já era do LEGH (Laboratório de Estudos de Gênero e História). Quando o Prêmio foi divulgado pela primeira vez, foi incentivada pelas professoras Joana (Maria Pedro) e Cristina (Scheibe Wolff) a enviar trabalho. Ana lembra que outro integrante do LEGH também recebeu o prêmio, o Andrei. Ainda sobre a importância deste reconhecimento, ela diz que só conseguiu fazer mestrado por ter ganhado o prêmio. Na época, ela teria direito à bolsa, mas preferiu continuar trabalhando.
	Além do prêmio em 2005, ela também recebeu Menção Honrosa no 1º Prêmio de Teses Sandra Jatahy Pesavento, da ANPUH.”
	Trabalhou em parceria com a sua orientadora, a professora Joana Maria Pedro. Ela fez a leitura final. Na época, Ana teve dificuldade de sistematizar o trabalho como ‘monografia’: escreveu lapidando, editando.
	A professora Joana Maria Pedro foi à premiação. Para Ana, foi bem interessante, porque fez contato com outras premiadas, como a Renata Orlandi, orientanda da professora Maria Juracy Filgueiras Toneli. Foi lá que conheceu não só a professora Juracy, mas as professoras Miriam Pillar Grossi e Hildete Pereira de Melo (que lhe deu um livro dela). Também em 2006, durante a SBPC, Sônia Miguel nos chamou para uma conversa...
	Diz que o prêmio foi positivo e necessário para aquele momento (2005-2006). “O fato de estarmos aqui hoje é prova disso.” Para ela, foi um estimulo à pesquisa neste campo. “Sabemos de todas as dificuldades de se manter o prêmio. Espero que continue como incentivo para quem quiser ingressar na academia.”
	Que o prêmio continue


	Premiada
	Perfil
	Motivação 
	Outros Prêmios
	A escrita
	A ida a Brasília
	Reconhecimento
	Recomendações

	Paula Pinhal de Carlos
	Premiada em 2005, é professora do Mestrado em Direito da Unilasalle (Canoas-RS) e da graduação na Uniritter (Porto Alegre e Canoas-RS). Na Unilasalle, ajudou a instituir a disciplina Gênero, Sexualidades e Famílias nas relações Sócio-Jurídicas. O núcleo trabalha com as questões da efetividade dos direitos e o poder judiciário. Ex.: a decisão da Suprema Corte dos EUA sobre o Casamento Gay; a prioridade do registro da mulher (questões fundiárias). Ela ainda coordena o grupo de pesquisa Mariposas (http://mariposas.unilasalle.edu.br/?page_id=2013). Fez o pós-doc na França sobre “gestação de substituição” – barriga de aluguel), na linha do parentesco, em Toulouse. Conheceu Isadora no dia em que recebeu o Prêmio. 


	Quando recebeu a Menção Honrosa, em 2005, ficou animada para tentar mais uma vez. Nessa época (2006), era seu segundo ano do mestrado. O dinheiro e a bolsa foram outras motivações. Ela queria fazer o doutorado fora de Porto Alegre, sair de casa. Mesmo de família de classe média, o dinheiro era muito necessário e possibilitou vir para Florianópolis fazer o doutorado.


	Participou de um artigo coletivo sobre os direitos sexuais dos adolescentes, reconhecido pelo CLADEM - Observatório Brasil da Igualdade de Gênero, recebendo prêmio em dinheiro e publicação. 

Sobre o Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero: Paula recebeu Menção Honrosa em 2005 - trabalho de conclusão de curso. Em 2006, ela resolveu se inscrever de novo com um paper do mestrado sobre a união por pessoas do mesmo sexo (dissertação).


	Paula vinha de uma trajetória de estudos no campo dos direitos sexuais e reprodutivos na graduação. E o primeiro artigo foi escrito a partir deste tema. Porém, quando fez a seleção para o mestrado sua orientadora não estava mais atuando e o novo orientador nem conhecia o tema (“nem sabia qual era a minha posição sobre o aborto, já que eu estudava sobre a questão do aborto em casos de graves anomalias fetais”). Como a disciplina que Paula fazia com ele era “constitucionalização das leis privadas”, ele corrigiu seu paper e ela envio ao prêmio.
	Foi a primeira vez que foi a Brasil.

Durante a sua ida a Brasília, estava ocorrendo outro grande evento sobre “gênero e educação”, com Marina Silva e outros políticos “famosos”.

Recebeu premio em dinheiro e bolsa de doutorado
	Paula diz que não teve reconhecimento em sua universidade. Seu professor chegou a perguntar: “Que prêmio era aquele?”.

“Poxa, eu tinha ganhado uma bolsa de doutorado em uma época em que não era comum realizar pesquisa no Direito.” Além disso, foi no dia do prêmio que Paula conheceu a professora Miriam Grossi e que conheceu o Programa de Doutorado Interdisciplinar em Ciências Humanas. “Dividi o quarto com a Isadora e falei: ‘nunca esperei conhecer a minha referência bibliográfica’. E, depois, encontrei a ‘guria do prêmio’ na UFSC, no mesmo programa de doutorado. A partir de então, trocamos muitas experiências. Já coordenamos um GT de Gênero no Desfazendo gênero. Isadora já fez webconferência no meu grupo de pesquisa...  

“Meu maior reconhecimento foi em casa. Meus pais, que são professores, abriram uma champanha!”

Ainda sobre o reconhecimento, Paula enfatiza que o prêmio a ajudou a tomar a decisão de ser professora. “Estava pensando em fazer doutorado no Direito, mas foi o prêmio que me levou a conhecer o Programa Interdisciplinar da UFSC. E, com certeza, a bolsa foi fundamental.”

“Muita gente do Direito, hoje, envia textos. Somos ‘filhas’ de uma geração do prêmio. Uma geração de pesquisadoras com ‘reconhecimento público’. Tenho os meus orientandos e estou incentivando que participem, assim como a Isadora já endossou.”
	Sugere que a análise seja feita às cegas e que a SPM continue concedendo bolsas como premiação (pois acredita que valha mais do que o dinheiro). 

Outra sugestão é o trabalho de “fomentar mais a rede” e que o prêmio seja divulgado por e-mail.

	Premiado
	Perfil
	Motivação 
	Outros Prêmios
	A escrita
	A ida a Brasília
	Reconhecimento
	Recomendações

	Natan Schmidt Kremer
	Premiado na categoria Ensino Médio, em 2013, hoje, Natan é graduando da quinta fase de Ciências Sociais da UFSC, orientando de Alexandre Vaz (não está no campo do gênero). Foi premiado com trabalho que caracteriza como narrativa ficcional.


	Durante a premiação no Concurso de Cartazes que o NIGS promoveu em 2011, Natan recebeu como presente o livro que apresentava o Prêmio. Ao ler os textos premiados, viu que poderia ter chances. Então, falou com a professora de Sociologia Margarete da Rosa Vieira, da EEB Altamiro Guimarães, em Antônio Carlos, e decidiu enviar um trabalho. A escrita foi sobre o movimento negro. Como prêmio, recebeu um computador e o livro do Prêmio: desta vez, com seu texto dentro. (O prêmio era para ser uma bolsa de IC para o EM, mas como ele estava se formando, não foi possível receber).


	Também recebeu um prêmio de poesia sobre o município de Antônio Carlos e o Prêmio Levi-Strauss, da RBA (2014) e o Prêmio Destaque - Melhor Apresentação Oral (2013) do 3º Seminário de Iniciação Científica no Ensino Médio UFSC
	Teve um diálogo muito intenso com a sua orientadora, a Margarete da Rosa Vieira. Foram três versões e 40 revisões. A escrita não foi solitária.
	Como foi premiado na categoria Ensino Médio, Natan não teve direito à passagem, mas, mesmo assim, comprou os tíquetes com recursos próprios, já que tem família na Capital Federal. “Foi legal. Criamos um grupo no Facebook. Ainda mantenho contato com duas garotas.”


	Além da academia, teve reconhecimento de sua mãe que afirma "o Natan fala umas coisas bem estranhas, mas ganhou um prêmio"
	Natan ainda disse que não entendeu porque estudantes do EM não ganhavam passagem. Também relatou que recebeu um computador de mesa é um premio antiquado e ficou um ano guardado em casa por não ter onde instalar. “Entre o computador e a viagem a Brasília, eu ficaria com a viagem.”

Natan ainda recomenda que os textos passem por uma revisão antes de serem publicados em forma de livro. (as próprias avaliadoras poderiam sugerir revisões a quem fosse premiada/o) 


	Premiado
	Perfil
	Motivação
	Outros Prêmios
	A escrita
	A ida a Brasília
	Reconhecimento
	Recomendações

	Rodrigo Cantos  Savelli Gomes
	Premiado em 2008, na categoria graduação. Também recebeu Menção Honrosa em 2009. É professor do Ensino Fundamental, dá aulas de música (40 horas por semana) e faz doutorado na Antropologia da UFSC, sob a orientação de Rafael Bastos. Diz ser difícil trabalhar gênero com crianças e esclarece não ter muita autonomia para atuar em sala. (Trabalha com crianças de seis a dez anos). “Sei que os pais não gostam e que causa muita polêmica falar de gênero. Trabalho mais com as questões étnico-raciais.”


	O trabalho vencedor foi uma atividade de IC orientada pela professora Maria Inês Melo.

Em 2008, ele trabalhou com o tema “bandas femininas no rock” e, em 2009, sobre “mulheres em escolas de samba”.

Continuou concorrendo por acreditar que o prêmio faz diferença na carreira acadêmica, tanto pelo dinheiro, publicação do livro, reconhecimento e repercussão.

(Sua tese é sobre Chiquinha Gonzaga e sua dissertação foi sobre mulheres no samba)


	Rodrigo diz enviar textos para o Prêmio todos os anos. E já ganhou mais dois prêmios além deste: o Prêmio de Culturas Afro-brasileiras Fundação Palmares e um prêmio da rede municipal de Florianópolis em que os professores enviam projetos feitos com os alunos. Seu projeto foi sobre relações etnico-raciais
	Para o concurso de 2008, a professora Maria Ignez Cruz Mello (UDESC) orientou e revisou seu trabalho. Rodrigo chegava a ir até a sua casa durante o exercício da escrita, mas ela faleceu em seguida e não chegou a participar da premiação. Foi aí, então, que Rodrigo recebeu a ajuda do marido dela, o Acácio. Mas dali por diante, tudo foi mais solitário para Rodrigo.
	Ele foi a Brasília sozinho. “Não conhecia este campo e não fiz amizades. Mas foi legal conhecer Brasília. Se fosse hoje, seria diferente. Na época, eu não conhecia a história da SPM.”

Recebeu prêmio em dinheiro.
	“Foi fundamental para eu conseguir me legitimar na carreira. Não pesquisei gênero por escolha própria, porque não é comum na música. De todos os prêmios que recebi este foi o que me deu mais visibilidade. É fácil de se inscrever. É simples e não há normas de edição.”

Fez uma comparação com o Prêmio da Fundação Palmares. Este não forneceu tamanha legitimidade e repercussão.

Perguntado se incentiva seus estudantes a participar de prêmios como o da SPM, Rodrigo afirma categórico "não".
	O prêmio é ótimo, bem organizado e com excelente repercussão
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